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Ailvertencia.

O gerente da Comedia Social não pode prescindir do
auxilio dos Srs. assignantes para rcgularisar a entrega
desta folha, e por isso pede aos mesmos senhores oob-
sequio dc-, no caso de qualquer falta, mandar aviso ao
escriptorio da redacçào, rua do Rozariô, n.° 43, 1 9
andar.

RIO DE JANEIRO, 8 DE DEZEMBRO DE 1870

A liistoriii lio iir^aiiísti».

ROMANCE.

[Continuação./

Sentei-me silencioso e absorvi as harmo-
nias que elle tocava para mim, sendo sue-
cessivamente pedaços de sonatas de Bach,
antennas de Cherubini, trechos fúnebres de
Chopin, musicas estrepitosas de Wagner,

queixas aflautadas de Rossini. lira uma mis-
tura maravilhosa com o lirn de experimen-
tar os recursos do orgão e a pericia do or-

ganista em mudar repentinamente du lom,
de estylo e de expressão.

Como convinha a um critico, porém sa-
tisleito auditorio <leum só, eu applaudiacom
ospollegares no fim de cada fragmento. Pi-
nalmente d'aquella suave miscellanea veio
sahindo furtivamente a simples e comrao-a
vente ar ia do « Vagabundo » de Schubert,
lamentação do desterro, canto fúnebre
da angustia.

« São variações minhas próprias, » disse
Jorge—quando começou a entrelaçal-a com
os bordados da sua fantasia.

Por intervallos, reapparecia a queixosa
aria em diíTerentes oitavas, e finalmente Jor-

ge a fez descer até o mais profundo baixo.
A medida que ia produzindo as notas mais

profundas, sons" cheios e ensurdecedores,
observei que por vezes toda a igreja tremia
syinpatliicamente. Ella parecia apanhar uma
nota, multiplical-a indefinidamente e pro-
longal-a com prazer.

Quando Jorge parou para descançar, o
depois de agradecer-lhe cordialmente, dis-
se eu:

«Faça o favor de d izer-me o que é que pro-
duz essa profunda vibração em toda a igreja,

quando você toca algumas dessas notas
graves. »

« Toco a nota da igreja. Ora, veja. (Toque
o folie, Tkomazinho.) » Elle começou em
CC e foi descendo por semitons até CCC, o
limite das notas graves. Era um trovão de
diferentes gráus. A cada nota successiva,
observava eu unia vibração no côro e nas
partes do edifício que estavam perto de nós;
mas havia uma a que todo o edifício respon-
dia. Esperei até subir-se de novo a escala,
e quando soou a nota outra vez, disse eu,
« Ê' esta. »

« Fa dièse—a nota tônica da Igreja Evan-
gelica. »

a Tem cada edifício a sua nota tônica ? »
« Sem duvida. Esta igreja, por exemplo,

é sómente um tubo de um orgão gigantesco
no diapasào de fa dièse, oitavas e oitavas
abaixo da mais baixa escala. Quando toco
essa nota no tom de baixo profundo, produz-
se um som bastante cheio para a igreja apa-
nhal-o e vibrar sympathicamente com elle. »

«E' um facto mui curioso e interess?*ite,»
disse eu.

« Que me responderia você se eu lhe aífir-
masse que cada ente humano tem a sua nota
tônica ? »

" Não duvido, mas desejaria ter algumas
provas, se não lhe faz difíerença. »

Jorge virou-se sobre o tamborete de um
modo mui animado. « Nào quero apresen-
tar theorias sobre esta minha singular pro-
posição, mas contarei uma historia verda-
deira para exempliflcal-a, se você pode dis-
pôr de vinte minutos. »

íí 0 assumpto interressa-ine. 0 mesmo
eííeito me produz o seu ar serio. Sou soltei-

ro, e posso dispor de toda a noite. »
a Eu também sou solteiro, » disse Jorge,

rindo; « mas pela minha narrativa ficará

sabendo se é provável que ou fique sempre
assim.»

Aqui, pois, está a historia do meu amigo
organista, com a omissão do meu fogo nu-
trído dê perguntas e exclamações de es-

parito:
Antes de vir ser aqui organista e regente

de musica—fazem agora quatro annos—
occupei esta posição na principal igreja de
uma linda cidadesinha de Nova York Occi-
dental.

Eu pretendo sempre a direção exclusiva
da musica da igreja, e resinto-me que se
envolva n'isso o reitor ou o coadjutor jus-
tamente como elle o resentiria se eu dictasse

que sermões deveria elle pregar ou que hym-
nosier. Isto não é lei canonica, eu o sei, mas
é o uso, e defendo esse uso. Tenha a bondade
de reter este prefacio, pois contém a minha

justificação.
Gousa de um anuo antes de mudar-me

para a cidade, morreu o soprano d'essa igre-

ja rural e tive de achar outro. Conhecia eu
uma voz fresca e deliciosa de bastante exten-
são e força, pertencente a urna mocinha

por nome Nelly Beck. Era discípula de um
mestre de musica, e recommendava-se forte-
mente ao meu interesse, nao só por cantar
bellamente, mas ainda por ser sua mãi uma

pobre viuva e ter outras tres crianças.
A minha jinica objecçao para aceital-a

—era ser muitõ-büníta.""Você ri-se d'isso;

porém as mulheres bonitas algumas vezes se-
meiam a discórdia no coro. Tem namoros
com o tenor ou com o baixo, ou com anbos,
Aceito a sua emenda—e com o organista.
E' um lugarsinboexcellente para namoro—
atraz d'estas cortinas vermelhas—posso di-
zer-lhe.

Pois bem, nao obstante a belleza da se-
nhorita Beclc, contratei-a. Fiquei agrada-
velmente contrariado. Estudava cuidadosa-
mente, me era muito obediente e respeitosa,
e nào namorava. Para ser franco com você,
comecei a interessar-me realmente por ella.

Você anticipa o que eu ia dizer. Sim, pos-
so declarai-o, enamorei-me d'ella. Aqui,
disse comigo, está justamente o modelo mu-
sical e a linda mulherdeque você precisa,
Jorge Moretown.

Mostrei-me muito attencioso com a se-
nhorita Beck. Acompanhava-a freqüente-
mente ao sahir da igreja—uma das encanta-
doras prerogativas do organista em toda a
parte e particularmente no campo.

Presenteava-a com uma porção de musica.
Fazia-me geralmente agradavel a ella, e o
tenor tornava-se um ciumento sem impor-
tancia. Ella porém, com aceitar as minhas
manifestações de civilidade, não dava signal
de corresponder aos meus sentimentos.

Assim continuaram as cousas por alguns
mezes—eu... sem receber animação real
da parte da senhorita Beck, e hesitando se
devia declarar-me ou não quando o rei-
tor tomou um novo coadjutor, o Reverendo
Sr. Hatcher. Este cavalheiro tinha anterior-
mente sido coadjutor n'um condado inte-
rior do listado, e, diziam, devia a sua nova
posição ao seu parentesco longínquo cora a
senhora do reitor.

I Continua.)

PARTE OITICTAL.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS.

Rio de .Janeiro, 25 dc Novembro de 1870.
Illm. e Exm. Sr.: —Temos um corpo de

bombeiros, e também um regulamento queobriga os aguadeiros portuguezes a compa-
recerem aos incêndios.

No intuito de ser bem informado das
vistas que animam o ministério a cargo de
V. Ex. a semelhante respeito, permitta V. Ex.

que solicite as seguintes informações, e
olfereça algumas lembranças ou observações

que pódem ser de proveito.
Io.— Que providencias estão dadas pelo

ministério a cargo de V. Ex. para que a

população sedenta desta cidade não apanhe
as carroças e beba a agua antes de chegar
esta ao seu destino ?

I" evidente que cada aguadeiro deve ser
armado de um chanfalho, ainda que tiver
cie cornpral-o por sua conta e risco, o que
fora mesmo melhor dispensar.

2°.—Se comparecem os urbanos promp-
tamente aos incêndios?

A resposta allirmativa presuppõe que elles
todos têm bons capotes para que não
apanhem constipações

A estes bem se pudera facultar licença
de carregar barris de agua para extinguir o
incêndio.

3°.— Se ha muitos pretos de ganho nas
localidades mais expostas aos incêndios, e
so ha urbanos proprios para capitaneal-os?

E' muito importante ter uma grande
turma de pretos sob as ordens de um valente
e hábil urbano, para fazer o serviço da con-
ducçào de agua.

4°.— Com algum auxilio do ministério a
cargo de V. Ex., seria fácil collocar outros
guardas rondantes e estabelecer novas co-
lonias de pretos nas inimediaçòes das locali-
dades expostas aos incêndios?

V. Ex. conhece perfeitamente que para o
Sr. Comtnandsnte do corpo dos bombeiros
está reservado um grande futuro.

Cumpre, pois, que V. Ex. lance màos das
providencias mais adequadas para animal-o
e desenvolvel-o.

Ha ainda uma medida a meu ver pouco
custosa, e que seria de immediata e grande
utilidade, que o ministério a cargo de V. Ex.
poderia adoptar de accordo com o da fa-
zenda.

Um novo penacho, para o capacete do
dito Sr. Coinmandante, custa pouco, e a
despeza com a sua compra seria pequena
comparada aos seus immediatos e úteis re-
sultados.

V. Ex. terá a bondade de attender ao quelica ponderado, e instruir-me do que con-
venha para os fins convenientes.

Aproveito a occasiào de reiterar a V. Ex.
as seguranças de minha alta estima e mui
distincta consideração.—Yiscorvle de S. Vi-
cenle. — A S. Ex. o Sr. Jeronymo José Tei-
xeira Júnior.

RECADOS DOS AMIGOS .

Lundu,

O FEITICEIRO—E—AS FEITICEIRAS.
Se acaso por feiticeiro 1
Juca" Rosa-anda cm vaivém
Sei de uma Rosa sem Juca
Que é feiticeira também.

Denuncia á policia dou
Que Rosa me enfeitiçou.

Juca Rosa está em talas,
Já nao lhe vale o feitiço ;iMas a policia assanhada
Que nào se ufane por isso ;

E senão... se animo tem,
Que prenda Rosa também.

Se nessa entrosga se mette,
Ah que festa quehadc haver 1...A policia lica prezaEm vez de Rosa prender;

E o chefe e seus delegados
(.aliidos i! finfeiliçiidos 1.:.,

Prenderam o Juca Rosa,
Feiticeiro charlatão;
.Mas a minha feiticeira
Juro que não prendem, nào.

u seu leiliço è <lus taes
Que a gente inda pede mais.

Se a policia quer, eu digo-Onde a minha Rosa está,
Saia á rua e em cada casa
lissa Rosa encontrará;

Porque em cada brazileira
lera uma feiticeira.

Feitiços de Juca Rosa
São negras ardis de horror ;Feitiços puros só ha
lJas brazileiras no amor;

Pois tem no amor mimos taes
Que e gozar e pedir mais.
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Duas imitas <¦ iimti velha.

Lucinda e Àurol ia, moças do vinl.o annos,
tinham sido companheiras de collegio, e
eram intimas amigas, o que não impedia

que fossem ao mesmo tempo rivaes furiosas
em campanhas de namora meti tos.

Lticinda era muito mais bonita que Aure-
lia ; em compensação porém esta se recom-
mendava por vinte contos de réis de dote,
emquanto a ontra tinha por único dote seus
bellos olhos azoes.

Por ultimo Lucinda havia feito a conquis-
ta do mais ardente apaixonado no senhor
Manoel de Braga, ex-caixeiro e recente lie-

gociaiite de retalhos.
Lucinda já calculava com casamento pm-

ximo, quando Manoel de Braga, tendo no-
ticia dos vinte coulos de Aurelia, concebeu
a esperança de tornar-se, á custa d'ella, ne-

gociante de atacados, e. sem vergonha ne-
nhuma, mudou o rumo do seu amor e mes-
mo avista de Lucinda namorou Aurelia.

Aurelia zombou da amiga e esta jurou
vingar-se.

Lucinda teimava em querer casar com Ma-
noel de Braga, e para dar boa lição a Aure-
lia e livrar-se da rival, entendeu-se com ou-
tra sua amiga, a senhora Bonifacia, a viuva
mais feia do Rio de Janeiro, sessenta annos
de idade, e sessenta contos de fortuna, um
saco velho cheio de dinheiro.

Bonifacia recebeu a confidencia e o em-

penho de Lucinda, e comprometteu-se a ser-
vil-a, obrigando-se primeiro a namorar Ma-
noel de Braga e a roubal-o ao amor de Au-
relia; e depois de conseguido isso, a desen-

ganar o iuteresseiro namorado, e a conven-
cel-o de que lhe cor.vinha casar com Lu-
cinda.

Km poucos dias Aurelia sentiu mudança
nos modos de Manoel de Braga, em poucas
semanas foi despresada por elle.

Manoel de Braga estava doudamente -«pai-

senado por Bonifacia, porque já se imagi-
liava negociante de fundos públicos e direc-
tor do Banco do Brasil.

Lucinda, que por sua vez rira muito de

Aurelia, correu a Bonifacia, e observou lhe

que era tempo de abrir os olhos de Manoel

de Braga.
Oh ! disse Bonifacia ; elle já os tem

suficientemente abertos: não preciso que os

abra mais.
Então

Dona Lucinda ! é verdade que Dona

Aurelia tinha rido muito de você?....
li' verdade; mas ainda ha dou* dias....
Você rio-se muito delia; sim?

Muito anão poder mais
Pois agora chegou a minha vez...,
Como ?....
Rio-me de vocês ambas...
Porque?....

Caso-me depois d'amanhà com o Ma-

noel de Braga.

Ciniseijiieiieins da guerra
frauco-i»rsiS8iH na.

Então, Constancio, é em Janeiro que
partes?...

Para onde?...
Ora ! não tinhas resolvido seguir para

fturopa afim de aprimorar os teus estudos de

jurisprudência, astronomia, e magnetismo
animal?....

Sim; mas agora não penso mais em
ir á Europa.

Porque?...
Perderia o meu tempo.
Como?...

Não se pôde mais estudar em Paris
depois da destruição do /tois de ffoutogne e
do estrago dos boulevards.

Ah I tens razão fecharam -se as
academias e as escolas é pena ; ao menos

porém poupa-se o dinheiro...

Qual!.. 
gasta-se do mesmo modo.e

ainda ;í franceza....
Onde'.'...

No Alcaçar et crnlera.
Ah ! nesse caso toma o meu conselho,

Constancio; vae para Berlim, em quanto
se concerta Paris.

Caríssimos leitores!
Amáveis o graciosas leitoras !
Desculpai, que eu comece hoje por transcrever algu-

mas linhas de um folhetim muilo interessante, muito
bem escripto, que foi publicado ha poucos dias sobre o
maior de todos os assumptos da aetuaiidade.

Pensaes talvez que versa sobre o processo do .luca

des e imponentes manifestações de nossa mocidade em
favor de Carlos Gomes; poisuao é, não; é sobre o attenta-
do prussiano conlra a riv-itisação,sobre o maior crime de
um exercito e o maior heroísmo de uma cidade,

li' sobre Pariz ameaçada de bombardeamento 1
« Depois de uma serie de vantagens inglórias»—diz o

escriptor—« os prussianos dirigem-se para Pariz.
« Esse nome, que por si só baslaria para fazer res-

peitar a cidade que o tem, é victima dos horrores de
uma guerra barbara. A cidade, centro de eivilisaçào,
o supremo tribunal que discernia o brilho verdadeiro
do gênio das falsas lentejuulas.com que se disfarça a
mediocridade, pela própria grandeza e veneração de
que gozava, excitou o odio e a inveja da Prússia. Os
muitos direitos que tem á gratidão de todos, sáo crimes
para aquella nação.

« Porém a cidade descuidosa de tiontem offcrece um
aspecto imponente e grandioso nessas horas solcmnes.
O povo levanta-se como um só indivíduo, e calmo espe-
ra o monstro que o ameaça.

« L'm só pensamento, uma só aspiração a possue.« Pariz será vencida ou vencedora?
« Eis a pergunta da humanidade, que, fazendo votos

para seu successo, espera os fados.
« lodosa respeitam, só Bismark quer aniquilal-a.
« Em todos os tempos os barbarosrespeitaram os mo-

numentos da arte, o asylo da sabedoria, ou pelo menos
os tabernaculos das religiões; » etc.

,.l França e aAllemanha, p. 18,19;

Muitos porém pensam que Pariz é a cidade das mo-
das, das fantasias, das cousas ephemeras, e nau passa
disto.

li' que esses só se occupam de modas, fantasias e cou-
sas ephemeras, o não passam disto.

Para nós, folhetinista da Comedia Social, Pariz é o
foco da intelligencia, u grande laboratorio das idéas,
o cadinho das inspirações grandiosas c bellas, em que .
se encontram todos os phenomenos da. existência, e por
isso mesmo todas as opposições possíveis, todos os con-
trastes ifnaginaveis.

Entrai n'uma daquellas casos mobüiadas, especies
de estalagens burguezas que a grande cidade otierece
ás bolsas modestas, e observai'a de cima abaixo.

Eucontrareis uma pobre; menina nas aguas furtadas,
cosendo, bordando ou mesmo pintando para sustentar
a velha mai. Eis o trabalho.

Encontrareis o estudante pobre nos andares mais
altos. E' o provinciano que obteve uma pensão para
ir á ('apitai aperfeiçoar-se; é o joven artista estrangeiro,
que foi buscar na moderna Athenasas idéas necessarias •
ao exercício do gênio. Eis a sciencia, o estudo, isto é, o
futuro da civilisaçao.

Abaixo encontrareis o medico pobre, o advogado,
que começa, vivendo modestamente; o livreiro, que
tem sua loja.a dous passos; a pequena família, que não
pode aspirar palacios e mantem-se n'uma situação mo-
desta, sem relação com o nobre, nem intimidade com
o baixo plebeu. Eis a sabedoria, a lei, a bibliotheca, a
educação e a singelesa, nobres lilhas de uma civilisaçao
immaculada.

Não é raro encontrar-se ahi o velho industrial, o sa-~~ijnx~rcttrado da vida acadêmica, ao lado da donzella
timida, loura, adoravel, que se perturba ao primeiro
lançar d'olhos do estrangeiro audaz. Eis a tarde serena
de um dia do outomno, e ao mesmo tempo a bella au-
rora de um outro, cnrubecendo-se repentina ao passar
pelo céu o bafo da tempestade.

A louroira, a mulher errante, o sumidouro da honra,
a fornalha aonde a mocidaderica vai atirar os documen-
tos do seu critério e o futuro de sua vida, jáz longe, lá
pelos bairros da fantasia; attrahindo com os seus
nlhos artificialmente fascinadores as rãs que passam.

Quem disser que em Pariz só ha serpentes é porque
foi rã.

Paliemos agora do nosso Rio.
li diga-nos o leitor por que segredo do pensamento

lembramo-nos nós do Kio, lodo de bacharéis em leis,
de conservadores e liberaes, depois de fadarmos de
Pariz ?

Foi porque falíamos em rãs, as rãs trouxeram-nos
agua ao pensamento, a agua trouxe nos peixe á idêa, e
o peixe trouxe-nos naturalmente ao IIio

Eis, pois, como se passa, por uma serie de transições
insensíveis de Pariz ao Rio, do Rei Guilherme ao .luca
Rosa.

Não se olVenda S. M. com a associação natural das
nossas idéas, que todos dous são inimigos da republica.

O processo de Jucá é com elleito o grande (assumpto
nacional, a marselheza da immoralidade fazendo seu
gvro de boca em boca, para ir abafar-se na consciência
dos que temem vel-o em verso, nas melopéas do povo.-

Nem a questão dos frades do Carmo, em que Frei
Audaz arranca o sotidéo a Frei Caduco e atira-o na rua;
nem a celebre historia das Damas da Piedade, em que
aquellas senhoras pozeram n'uma situação incommoda
a Igreja da Cruz e a do Sacramento, nem a apparição
de uni periódico dedicado ao trabalho, ao artista ;
nem as Espumas Fluctuantes, de Castro Alves, nos
tém soado tanto aos ouvidos como o processo do Juca
Rosa.

Mas, por fallar dc Castro Alves, o leitor hade ter visto
por ahi um folheto verde, como a esperança, de mo-
deslo tamanho e tendo por titulo o dc Espumas Fluo
tuantesi

Alguus diários já ò annunciaram, porém com certo
desdem immerecido, e certamente injusto para com
uni talento vigoroso e robusto como o do poeta que o
deu ao publico.

Nao vos dexeis levar pelos diários, caros leitores,
abri o livro e julgai por vós.

« O laço (Ir fita »
Não é tão bonita essa poesia, naoé tão delicado o pen-

samenlo, mimosa a idéa, e de Ia o meiga inspiraçao?
Relede-a.

« E' tarda I»
Comoé pomposa, como é severa, como é bella ! Dir-

se-hia leita porumsatyro divino, a machucar lios lábios
sedentos o cacho de uvas que pende lascivo das tran-
ças des.nrenliadas da bacehante ; e depois cahindo fui-
minado aos pés da divindade, e dizendo-lhe repleto de
prazeres « é tarde, é muito tarde l »

E « Os Anjos da meia noite » ?
Que voluptuosas sombras !
Ouem é d'entre vós que não as vio passar uma após

uma diante do seu leito, formosas, meigas; banhando-
vos nas delicias da recordação ?

Citemos por inteira uma pequena inspiração de Cas-

O Coração.
0 coração é o colibri dourado
Das veigas puras do jardim do céu,
Um—tem o mel da granadilha agreste,
Hebe os perfumes que a bonina deu,
O outro—vòaem mais virentes balsas,
Pousa de um riso na rubente tlòr.
Vive do mel—á que. se chama—crenças,
Vive do aroma a que se chama amor.

E, já que nos falta espaço para fallarmos dignamente
do Gmrauy, seja-nos permittido felicitar os artistas do
paiz, pelas grandes ovações de que têm sido objeclo na
pessoa de Carlos Gomes.

Coroado com a aureola do gênio, e victoriado na ter-
ra da arte, percorrendo um caminho de rosas ejasmins,
pedindo suas*aspi rações a um céu immaculado, vendo
diaqte de si um horrisonte sem nuvens, Carlos Gomes
caminha plácido para gloria, sem se lembrar talvez que
passa pelas estradas tantas vezes sulcadas dos socos da
intriga, tantas vezes regadas de lagrimas de outros
talentos por aquella apedrejados.

E' o primeiro artista a quem no Brasil se manifesta
estima, admiração.

Aos outros só manifestaram medo.
Corre, Carlos Gomes, corre e vai-te para a terra da

arte. bã está a coroa sem espinhos, o cálice sçm fel, a
gloria «cm macula, a immortalidade sem vislumbre de
inveja.

Para nos cobrir de gloria o gênio das artes não carece
estar localisado.

Rapbael viveu em Roma, Rossiniem Pariz, e nem por
isso Urbino e a Italiadeixaram de absorver-lhes a fama.

Carlos Gomes, tu fallas uma lingua universal; onde
está a tua patria ? Estará por ventura n'um canto do
gjobo, aqui,ali, na America, em S. Paulo? Não ; tua
patria é o mundo e lua gloria é a nossa !

E vós, mancebos generosos c enthUsiastas do bello ;
cidadãos justos, corações leaes, que vos quizestes dis-
tiuguir da plebe dos -mãos, preparando os triumphos
do talento, recebei as nossas felicitações !

Vós, que escreveis a biographia do artista, e lem-
braesos nomes esquecidos e desdenhados de tantos ge-
nios nacionaes a quem a fortuna não sorrio, vós .formais
agora o tribunal infallivcl da inspiração, e é em vossas
mãos que está encerrada a reputação do artista bra-
sileiro. Tiuwmm.

LXTTRAS £ ARTXS.

Theatho S. Pedro.—Sexta-feira, 2 do corrente, subiu
á scena, para festejar o anniversario do nascimento de
S. M. Imperial, o melodrama em 4 actos, Brasileiros e
Portugueses.

E' esta uma peça menos exagerada e absurda do que
são em geral os dramas deste genero, e além de ter o
mérito negativo, mas importante, de não oITender o
moral, possue alguns typos mais ou menos correctos.
Os mais importantes sáo os de Thomé Pintado (Isidoro),
pescador c vagabundo-mór; José Manoel (Germano),
contra-mestre do brigue Linda Aurelia; Maria (D. A.
Chaves), criada velha da escola antiga, o /ídntundw de
Avilcs (Maia), militar bravo, leal e um tanto estouyado
e janota.

A Sra. D. Eugenia esteve muito engraçadinha 110 pa-
pel do travesso tambor Pintosylco, e cantou com espi-
rito e vivacidade a canção do soldado português.

O bailado dos pretos, novidade, attractiva, foi bem exe-
cutado e agradou muito.

O auditorio numeroso applaudiu energicalnentc, espe-
cialmente o honrado negociante, o Sr. Castro Urso, e
bem assim um ratao muito tino que, quando sahia.quiz
por força amarrar com o lenço a sua cadeira nume-
rada, e outro sujeito que ticou um pouco abatido 110
principio por não ter podido achar a cadeira n.® 10 I).,
mas que logo cobrou animo c divertiu.-se mais do que
ninguém.

O Lomshomem.—E* este o titulo de uma nova folha
de caricaturas que sahiu pela primeira vez quinta-feira
passada. Como quasi todas as folhas deste genero, es*

, treiou caçoando com o Jornal do Coimtiercio. Tem bas-
tante espirito, especialmente o primeiro desenho que é
capaz de provocar um sorriso na cara do homem mais
rabugento e chorão.

. Nova comedia.—Consta-nos que ensaia-se actualmente
em umdos theatrosuma comedia de nossos costumes po-
liticos. O importante papel de ministro da agricultura
será (como sempre tem sido) desempenhado por N. N.
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BOftAUUM «8M MUITOS AOTOS.

ti Querida Totó í
i'uem diria que depois de tanta ventura eu me ha»

via de achar entre quatro paredes! E tu, meu Anjo, , 
escreve ao T e mostra-te indignada come? a a justiça j 

sw&stuuil-o; na tantos preiendeni.es!
Se teu marido ssabc 1 elie que uie crô seu amigo,,,«

Teu V,

—Nem por artes da Sanla-Sé! pegaram o meu
ministro favorito, e eu não sei a quem nomeie para Iliühcliiiiii.it ¦ ti a Unir.» .1 __ I

Caro Lulú!
Recebi a tua amavei de hoje. Não tenhas medo: o i

irmão do T morre por aiim, e eu estoo certs do oiiier
n que quizer- Que te importas tu com meu marido? |ainda íazes muito caso daqueile banana.

Tua Z. r,

Então que diz V. Ex. do réo 1
Não poiso dizer bem; amava pelo coração dos

outres e deixou descobrirem os seus segredos.
nniãdoh' 

C°m° * fei° ° ' a!é pareCe ""nca ,et! Pen8. I^belinha, que pena não o lermos
..o ,* corao „os ou» eo.» 1

^ 

~ ~~~ 

^ 
^ 

^ 

^ 

— Ah! meu graede casmurro, eniáo você Imnkín • ,

s:ra 
nào h# no Ri°quem ssas} 

° "H* toem íue «•.
tal moleque!

é vicio 5 Viva


